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A « Beforma » o o Mr. mlnlalro do
llU|ll>l'IO.

. Subíamos, perfeitamente, quo lançávamos
uma bomba ardente nos domínios do Sr. mi-
¦listro do império, revelando uo publico a

comimmicação que nos fizeram de um .lado

que 8. Ex. tomara todas as precauções para
não caliir no domínio do publico.

Jàsaboo leitor que trata-se da nomeação

pfràofllcial do gabinete de S. Ex. de ura de-

pulado que votou pela reforma do elemento

servil, c que, segundo o nosso informante,
alem de perceber a gorda maquia de 6:000$
de gratificação, recebeu-a desde o encerra-
mento das camarão, muito anles da sua no-
meação.

Hcferindo esse facto não declinamos o nome
do deputado, nem estigmatisamos o caracter
de ninguém, símio a pratica, que julgamos
corruptora da sociedade c aviltante do mi-
nistro c do agraciado.

O Sr. Aguiar, deputado por Pernambuco,

julgou dever declarar-se o indivíduo a (piem
alludimos, e nos jornaes do lu do corrente
veiu dizer ao publico que não recebera grali-
flcaçào antes da nomeação, deixando envolto
cm duvidas o espirito do leitor, sobre ter ou
não recebido a gratificação de 6:000$ depois
da nomeação.

Ilespondeiuos-lbe, sem molcstal-o, (pico
nosso informante viria sem duvida á arena;
mas que antes que o fizesse, nós precisava-
mus esclarecer bem os termos da questão;
e n'esse intuito pcdimos-lbe (pie dissesse ter-
minantemente si recebera ou não a gratifica-
ção depois da nomeação, ou si servira, como

parecia indicar, desinteressadamente, sem
indfimnisação dos cofres públicos.

Suppunhumos que n'cste pó a questão de-

pendia de duas circumstancias únicas para
ser resolvida cabalmente: resposta do Sr.
Aguiar, e replica do nosso informante; pnga-
namo-nos, porém, porque no Diário do Hto,
de 2, üm a pedido, de caracter claramente

governamental,- dispensando os novos ele-
atentos pedidos e esperados por nós, atirou-se
contra tudo o que 6 liberal de um modo des-
abrido, e propoz-sc a mostrar como o acto de
S. Ex. era conforme a lei e aos precedentes,

c, portanto, que não procediam as accusaçôes
c diatribesdalio forma,

N'essc cmpenbo o articulista, declarando
aceitar como certo o (pie havíamos publicado,
lembra a nomeação do conselheiro Tilo Fran-
co, e do Dr.Flenry, para chefes da secretaria
da justiça, e a nomeação de um ollicial de

gabinete gratificado com 6:000$, tudo do do-

miiiio liberal, e praticados por chefes 
'(Teste

partido.
A que vem toda estaestirada argumentação

do advogado do Sr. ministro do império?
Nós censuramos o acto, na hypothcse de

ser verdadeiro, primeiro, porque fallava-se
cm transacção do governo com os deputados

para vencer o pleito magno de 1871, c a
nomeação de um deputado que acompanhara
o governo n'uquellc pleito, poderia induzir o

publico a acreditar que é verdadeira aquella
voz que todos nós lemos ouvido; segundo,

por ser o togar de ollicial de gabinete, não
um cargo publico, mas de serviço particular
do ministro, o (pie julgamos muito abaixo da
catbcgoria de deputado ; terceiro, por ter o

nomeado recebido dinheiro por serviço (pie

não prestara, sendo remunerado desde o dia
do encerramento das câmaras; e finalmente,
por ser exorbitante a somma de 6:0Ü0S que
os demais empregados da mesma calhegoria
não percebem.

Tocou o articulista no primeiro ponto, ou
ó capaz de negar a verdade de nossas pon-
(lerações'?

Suppoz talvez o illustrc paladino do go-
vemo <pic citando casos dos liberaes, que não
teem relação alguma com o (pie se discute,
tinha apadrinhado o ministro amigo; mas
enganou-so, ou quiz enganar.

Quando mesmo não admitíssemos a no-

.meação de um deputado para cargos públicos,
hypothcse em (pie não locamos, fallando
somente de cargos do gabinete de ministros;

quando mesmo as nomeações do conselheiro
Tito Franco e Dr. Fleury, fossem um abuso;
o (pie lem que o tivessem feito liberaes ? Um

abuso não autorisa outro, e seria uma- des-

graça que os homens de um partido só pró-
curassem imitar seus adversários no que elles

fazem de ruim!
A nomeação do filho de ministro para offl-

ciai de gabinete, lambem não defende o prp-
ccdimcnlo em questão, porque o nomeado não
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era deputado, p nossa censura baseou-se em
ser nomeado para um logar de empregado

privado do ministro um representante da
nação.

Já se vd, pois, que nem ao primeiro nem
ao segundo ponto respondeu como promctlcu
o arrogante articulista.

Ao tnceiro como responderá '(¦ Desde que
aceita a exposição da ltoformü, como jusli-
ficará a circumstaucia abi referida de haver o

nomeado recebido gratificação por serviços

que não prestara ?

Somente ao quarto e ultimo, é que poderia
ter presumpção de haver abalado com o
exemplo de um ministro liberal ter nomeado
também um ollicial de gabinete vencendo
6:000$; líuisa isso já respondemos, e aceres-
centaremos: si ha um facto único de láo exor-

bitante gratificação e si todos os mais estão
em opposiçáo a esse, não havendo hoje ura
ollicial de gabinete que tenha semelhante

gratificação; porque deixou o Sr. ministro

de seguir o exemplo geral, para tomar por
modelo uma única excepçáo que logrou des-

cobrir?

Não parece ao articulista que semelhante

procedimento é mais uma razão para o nosso
receio de que o publico ignorante veja na no-

meação do deputado a confirmação da voz

geral, que attrihue a trarísacções a víctoria do

governo em 1871?

Agora diga-nos mais, já (pie nos obriga a
ir onde não queríamos chegar, por que razão

o Sr. ministro não mandou publicar no Diário

O/jicial a nomeação do Sr. Aguiar para olfi-

ciai de seu gabinete? ,
Si não tem no seu grande arsenal, com

que nos ameaça esmagar, algum exemplo

análogo de liberaes, liado convir comnosco:

tpie não se occulta o que não se receia (pie

seja conhecido.
E que receio podia ter o Sr. ministro de

(pie se soubesse que nomeou o Sr. Aguiar,

si S. Ex. tivesse consciência de (pie era

innocente cm si e em suas circumstancias a

referida nomeação ?

Sabemos plenamente dos motivos que
determinaram aquella nomeação e dos fins (pie

se teve cm vista; não os expuzemos nem o

fazemos agora, porque não fazemos diatribes,

como injustamente nos aceusa o articulista,

(pie parece só admittir como direito da oppo-
sição: o silencio, ou o louvor ao governo.

•Conhecemos toda a meada, mas não a

desfiaremos^ salvo si o articulista nos forçar
a isso.

Em todo o caso sempre lhe diremos (pie

escolha melhor os seus argumentos <td liomi-

nem -T do contrario mais comprometterá do

ipic justificará seu amigo do império.
Conlamos voltar á questão logo (pie reappa-

reça o Sr. Aguiar, ou o nosso informante nos

forneça provas do seu asserto.

iMAGICAS e dkamalhOes

Oomo já ninguém falta no conservatório drama-
tico, ostou resolvido a pòl-o em scenn.

Os theatros, depois do Rossi o Salvini, foram
para o reino das fadas, o só nos brindam com as
maravilhas do Perrault o as da sullana Scho-
rozada.
• Convorsemos um pouco sobro arto dramática
entre nós e sejamos francos. Aos mortos deve-so a
verdude e póde-so fallar sem constrangimento.

•Estamos atravessando uma tristíssima quadra
Os oscriptores dramáticos nncionnos parece que

desertaram por uma voz, e as omprezas theatraes
pedem nigromancias em muitos actos o cancan em
muitas pernadas.

Antes aquelles bons tampos dos Dous liene-
gados, do Valido d'èt-'r«í, e do Akaidc de Faro

Esses personagens furiosissiinos, que o drama-
turgo engendrou em horas do um pesadelo me-
donho, esses porsonngens dpscnbellndo3 são mais
próprios do palco sconico do quo tanto luxo do
Barnifos, do papelão sarapiniado, o.de alçapões e
íogo do Bengala.

Porque não npparecem mais um scena ns pro-
ducçõos delicadas do autores estrangeiros e na-
cionaes?

Porque o publico já não gosta d'isso ?
Não ó possivol, tanto mais quanto o conserva-

toriô dramático foi inventado para dar bom gosto
aópublico.

Ha dias estivo com um omigo quo lamontava a
ausência dos dramas tectrlcos, do capa o ospndn.

Segundo oito ponsa, do tacs producções o quo
virá a reforma dramática do quo carecemos. ' ,

Submello no juizo do conservatório n seguinte
convorsa, quo tivemos:

Sabes que pertenço a essa escola do liltera-
tos caôcllttdos de que fnlla Raybaud. Nãadou um
passo nom para n olassismo, nem para o tal real-
ismo d Ia moda. Sou romântico como o Dumas
dos bollos dins da Torre de Nesk.

Mas o drama moderno...
N5o fiillomos n'isso; eu quero ver om scona

a moralidade sahindo do dentro de uma enfurna ;
o triumpho da virtude sobrenndando em mil poças

HoNiilini do cÒnvfticMÓníé» da
marinha.

Ate hoje, 3 de fevereiro, estivemos na

crença de (pie o artigo do Jornal do Com-

mercio, assignado J', era da penna do Sr. mi-

nistro da marinha, attentasa linguagem o a

argumentação serias e decentes.
Hoje, porém, em vista do quesahiu publi-

càilo uo dito jornal, e sob a mesma assi-

gnatura, acreditamos, não somente (pie S. Ex.

não é o defensor da compra feita, pcloestado,
de uma fazenda na ilha do Governador; como

ainda qüc é estranho á tal defesa, eque des-

approvará o modo como tem ella sido feita

por )'.
O Sr. ministro da marinha, (pie tem visto

como nós discutimos o seu acto, guardando
as' devidas attençôesj e tendo ate defercn-

cias para com S. Ex., não seria, sem duvida,

capaz de autorisar a linguagem chocarreira e

o ridículo com que se recommeuda o artigo de

hoje, a propósito de uma questão seria e

delicada, na qual o governo, mais do que nin-

guera, deve-se empenhar cm guardar o serio

e a gravidade.
Contamos, pois, que S. Ex. repellirá pu-

blicaraente de si tão indigno modo de discutir

os negócios públicos.
E tanta o a nossa confiança a esse respeito,

que, despresando o ridículo que ousou atirar-

nos o espiriluoso articulista, não aceitaremos

o repto que nos propõe: de sermos nós os que
lêem dever ti" prooar que a compra não foi

feita com vistas de interesse publico.
Semelhante.repto so aceitaremos, si o

Sr. ministro, por seu silencio, der direito ao

publico de acreditar que 1'recebe suas ins-

pirações.
Aguardamos, pois, a decisão d'esse ponto,

adiantando aperia* sobre os pontos do litígio:

l" que nenhum medico da corte jamais se

lembrou demandar seus doeílícs convalesce-

rem na ilha do Governador, o que1 prova a

procedência dos nossos argumentos sobre a*

questão medica; e 2o que sabemos ter o pro-
priclario da fazenda comprada por 40:000$,
olTerecido-a,ha bem pouco tempo por 18:000$,
o que prova a procedência de nossos argu-
mentos sobre a questão econômica.

A declaração do Sr. ministro, ou de alguém

por cllc, permittindo-nos deixar cm esqueci-,
mento os jocosos ridículos que nos pretendeu

jogar o articulista, cortarão dará termo a

questão.
Seu silencio, revelando queS. Ex. approva

aquclle modo de tralal-a, obrigar-nos-ha a

discutil-a sob todos os pontos de vista, porque
bem se comprebende que não podemos nos
resignar a ser bigorna, quando temos cm nós

o poder de ser malho.

liiMrurção publica
V

Aceitando mesmo que as allegaçfles de
colla c de emenda relativas a duas senhoras

que entraram no ultimo concurso,cxplicassem
a exclusão d'cllas da nomeação para qualquer
cadeira, mostramos que cm peiores circura-
stancias estava outra que teve uma prow*
nulla, mostramos que com revoltante injusti-

ça, e notável escândalo, foram prejudicadas as

professoras desterradas para Jacarcpaguá, e

Santa Cruz. Não aceitamos o pretexto de
surdez para uma, c aproveitamos o eloqüente
silencio do ministro a respeito de outra. Jul-

gavamos assim a questão finda, poróm enga-
namo-nos: a pretexto de responder ao Sr.
conselheiro Azambuja, veiu no dia Io Phocton

affirmar ao mesmo tempo o sim e o não, o

ser c o não ser, o pró e o contra!!!
Em demonstração de que, segundo em

cm outra oceasião dissemos, não ha bom ad-
vogado para a péssima causa do Sr. ministro,

vamos apontar algumas das contradicções quo
nos artigos de Phocion formigam:

l.° Dar uma cadeira da cidade a pessoa

que tenha diminuição do sentido da audição 6

tão inconveniente, que se devem preterir as

habilitações de quem tiver tal achaque.
Porém si a experiência mostrar que não ha*

perigo para a instrução, a professora no-

do sangue, o oõ peccado* mortaes arrastados pólos
cabéllos... Afora isto não entendo essas morali-
dades parvas de paletot o pincY-íiwr, e n5o sup-

porto essas pecas que sò discutem questiunculu3
do portas a dentro.

Todavia 8 publico jú se deixou d'esses dra-

mulhões...
Qual deixou-so t Tanto fogo do uus como de

outros; é preciso insistir como d'antos.
Si tivesse:, do escrever para o nosso theatro

estou certo que não pedirias inspirações aos Dous

proscriptos...
E' o quo julgas. Ja submotti A. censura do

conservatório um soberbo drama, quo ha de ser

approvado com louvor.
E ello foi moldado pelos taes dramalhões?
Escuta Ia. O drama intitula-se í O bicho das

sete cabeçis, ou o anathema ensangüentado...
Que titulo I
Admiravoll ó um grando achado, isso pro-

multo... Posso lã admittir dramas que começam
n poecar logo no frontespicio ? O quo quer dizer

Mãi, Dalila, ou Lusbella f
O nome ó uma voz... .
Qual I O titulo do uma obra já é uma grande

recommondaçuo.o ou acho de péssimo gosto essas
águas mornas da actuolidado. O meu drama ó om
cinco actos, o assogurq quo o effoito no cartaz será
assombroso.

E os omprezarios'?
Andaram atroz do mim, porque n'ossa com-

posição faço o consórcio das grandes paixõos, com
a grande mágica, o com o grando cancan...

Tudo grando I
Ouvo o enredo: No primeiro acto, passado

n'uma gmta marinha, tomar-se-ha conhecimento
com o tyranno da peça, peraonagom mophistopho-
lico, que em tros monólogos de perder o fôlego,
1'iirá a descripção dos sous amores o do inferno
i|iii! lho ribòmbà no peito. A ingonua sorã por
«Uo arrastada ali unia grande distancia, ondo o
monstro, ao som de gargalhadas homericas rea-
Usara o seu abominável intento. O velho pai,
depois d» entrar em delírio, bate com cabeça

polas paredes o salpica à scena de matéria enoe-

phnlica. Entrada do «lho, -desespovo, gritos do
vingança c ranger do dentes*...

. — Snfu 1
O panno não poderá vir abaixo sem grande

salva de Rpplauso, e não estou longe do crer que

peçam bit. No segundo neto canta-se logo um

solão para explicar que o tyranno partiu na galo
do D. Reinaldo. Ficaram abandonadas no seu cas-

tello (perfeitamente gothico.com ogivas e barba-

cans) duas antigas apaixonadas do nobre donzel,

ns quaes, armadas de yatagans sarracenos o co-

bertas do vôos prelos, preparam-se, como duas

Mcgc-as, para oscachinarom o monstro Entra a

nova seduzida. Prantos d'esta, ironia por parte das

rivaes do alfango em punho. Dissertação phitoso-

phica sobro a ligeiresa e credulidado feminil. A

trovoada robonta o, ao «estrepito dos trovões, e

como que impellido por uma lufadade ar, cano no

meio da sala o Alho do velho assassinado, bra-

dando como um possesso: Anathema! anathema!

Uma das seduzidas murmura: meu tilho! Com-

plicação e panno abaixo para evitar maiores ex-

plicaçõos...
_ E o senso commum, meu carol Por ventura

uso tem olle nada quo ver n'esse mixtiforio ?

O senso commum ó uma cousa muito pro-

snica e nada tem com as subtimidades do foz om

fora. Ouve o rosto, que é estupendo : O terceiro

¦ncto passa-se nos desertos africanos, là ondo

Othollo não morreu desconhecido Encontra-se,

vostido de ermitão, o volho quo ficou por morto

no lira do primeiro acto. O pobroainUo Urila de

frio e traz a barriga pregada no espinhaço. Faz

uma dlssortaçSo, assaz socialista, sobre a proprie-
dade, o proletarismo o sobro o t«rivel poder do

ouro. No fim da prelecção o mendicante dirige-se

ao primeiro passeanto, podindo uma esmola t Mas

_ò desespero, ò potoncias infernaes! (diz elle)

esso caminhante ó o horroroso tyranno, quo de

moias do soda e calções azues, so dirige ao baile

do sou visinho o Gram-Mogol 1
Mas o Gram-Mogol n'éssas alturas me parece

muito doslocado...
_ Boas! vons com a unidade do logar ou...

_ Venho com uma obsorvnção muito bem ca-

bida sobre tão feia impropriedade...
_ Tudo isso é rocòcò, e nado tem quo ver com

a nrt"o drnmBtica depois do Bú qui s'avance e das

mágicas a Plrlimpimpim. Vamos no desenvolvi-

mento: O tyranno não traz. cobres, desvia-se do

mendicante: oste levanta o cajado ; o outro, ro-

ceinndo sujar as moias do seda, chama pólos In-

caios. Coro marcial. Sobrevem um frade capucho

que, üi ando as bnrbas, mostra ser o filho do pe-
dinte em cume e osso. Combate de 2 contra 10; o

frade dá conta do 4, ma3 ó amarrado pólos G de-

pois de tingir do vermelho ns meias de seda do

roubadorda irmã. Amarrado o primeiro impor-

tuno, os lacaios aliram o velhete do cães abaixo.

Esqueci-mo dizer que ha um caos lá nos desertos

africanos). O volho nos paroxismos da morto diz

afogando-se e no tom de uma garrafa quo se euche

d'agua: wirtMtv-tTo, anathema ensangüentado!
Rompo uma polka-masurka no minarete d« Grnm-

Mogol; a lua apparoce e todo3 sahem cantando a

Casta-diva.
E' para pôr um homom doudo I Acreditas

quo haja platéa capaz de tragar tão grandes in-

congruencias ?
Quo simplicidade! Aposto comtigo em como

os artistas neste lance serão chamados á scèna

três vezes pelo monos. O quarto acto passa-so no

subterrâneo do castello do Barba-Azul. Ajoven

deshonrada, deitada nas palhas, está para morrer

como a Silvaninha da xacara portugueza. Ha

três mezes quo não bebe uma sede de ogua. Uma
das matronaças do segundo acto aproxima-se do
seu leito em passo de feiticeira do Macbeth. Mas a

pobresinha, que está om Iranses de expirar, torna
A vida ouvindo o estrondo de uma portaque.se
abre, para dar passagem a uma procissão de peni-
lonles negros, quo om voz sepulchral entoam o

miserere mei Deus secundum magnum. Cada um

dos furricocos arranca o- capuz e deixa ver uma

esvordinhada caveira. Declinam os seus nomos o

declaram-se victimas do tyranno seduetor.
Caminhas para o desenlncô da Lucrecia lior-

gia 
')

Com muito mais éspalhnfato, As finadas recla-

mam a nova victima do bárbaro D. Juan. A or-
chestra toca uma surdina hoffmanica omqunnlo os
mortos dnnsam uma walsa macrobia om torno da

joven atribulada. Os espectros desapparocem com
tio vôos, grilos do vingança o notas dómisemè.
,\o som do rataplam, ontram muitos carabinoiros
á cavallo quo se apoderam da menina, afim de ser
conduzida ao tribunal secreto dos Homens da capa

parda. Confusão e gemidos. Cahe o panno, o vamos

no ultimo neto. Saja forrada] do negro com lngri-

mns do pvata. Tochas dó cern amarella em redor

de dez tinas de sanguo humano coalhado. Estamos

no tribunal secreto dos Cavalheiros da capa

parda. Os julgadoros vão proferir a terrível sen-
louça contra a puríssima virgem. Comoea o julga-
monto) depois de se tef assentado om uma cadeira

*•-.»*
de espaldar o autor de tantas calamidades. Inter-

rogatório por musica com solo de trovões ; lò-se a
sentença condemuatoria o estremece o assoatho
escancarando-se todas as portas. Descarga de fu-

zilaria para dentro da scena; convulsões dos juí-
zes, delírio o espasmos nervosos do tyranno. Dous

carrascos vestidos de vermelho entram em scena

emquanto o dito tyranno arranca as barbas e os

oabellos fio a lio I A policia lem invadido a sala e

commanda a policia o juiz da vintena, que não é

outro sinão o filho do velho bi-assassinsdo. O

mancebo faz um gesto aos soldados e estes lançam

fogo aos quatro cantos do palácio. Gargalhadas do

parte a parte. O joven derruba o monstro, can-

ta-lhe a xacara favorita ecolloca-lhe agrevade

aço sobro o peito palpitante. Perdão! diz Ò des-

graçado. Morrei brada o vingador. Mas eu sou leu

l>ai! Todos cahem asphixiados. Tableau
Estás zombando de mim, ou queres zombar

do publico...
Então achas que o publico está sendo muito

bem tratado, com o repertório da actualidade I
Prefiro o cancan. as mágicas, e os cavalinhos

a esso chouriço dramático, tão farto de sangue •

tão pobre de senso commum...
Es um fóssil I Veremos o quo diz o publico,

o omquanto ello não falia, esperemos o juizo do
conservatório dramático.

Salve-nos o conservatório I Para isso foi que
o fizeram e não para licenciar a cançoneta Mon
Joseph, nem para achar representavel tanta gloza
da MUe. Giraud de Adolpho Bellot.

Deixa-te do sormõos, acefta o conservatório
como ollo ó, o publico como não devia ser, e os
omprezarios como nunca foram. O Gladiador de
Racena não subiu a scena om Lisboa, apesar de
traduzido pelo Latino Ooolho, porque os empre-
zarios acharam mais rendosa a Afaria Borralheira*,
e o Gymnaslo, n'esta sua ultima phase, deixou de
ser aborto com um drama do Aloncar, porque en-
tenderam que as Figuras de cera eram mais pro-
duetivas, e mais plásticas,.. i,i

Logo...
Logo o meu Anathena ensangüentado ha de

fazer carreira, tendo pov si o conservatório, a po-
licia, os emprezarios, o publico, e até os teus fo
lhotins..,

Abaixei a cabeça e fui vòr a Princesa Flor de
Maio.

^
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meada para Jacarcpagiiá por tal motivo, pódc
esperar um accesso, isto é, remoção para a
cidade., .

2.» Todas as cadeiras são ignacs cm orde-
nado, gratificações, proventos, etc, etc.

Porôm a professora de Jacarcpaguíi talvez
possa aspirar a um accesso a que lhe dãojus
as sms boas habilitações!! Isto ó, a passa-
gem de uma professora do campo paru cadeira
urbana i um acgessoI 1 Isto ô, a§ boas habili-
tações duo direito á cadeira urbana de prefe-
rencia á suburbana!!

3." Uma senhora cujo marido empregado na
corte d'ella se não possa mudar, está cm
(Melhores condições para eçliocação na cidade
do que uma solloir';,, e como tal livre de
tt$Yer-so; i

J&tfi&anlo o Sr. ministro procedeu com o

%aü alto critério, com attonção e seriedad"
¦dando a cadeira de S. José a uma senhora

solteira de menor linbilitaçüo, c nomeando

para Santa Cruz a concurrente superior,
«asada com uni empregado do lhesouro 1 .

4.° O ministro não 6 obrigado a confor-

mar-se e com as propostas, quando as provas
eu outras circumstancias lhe aconselharam
teria classificação;

Mo obstanto o ministro pôde a seu boi-

prazer inverter a classificação, sem attender

t dirqijosdás concurrontes e nem u interesses
do ensino! 1

. para, coroar tão flagrantes contradicções

Phoàott áccrcscenta uma citação inexacta:
« O actual digno ministro aposentou um pro-
fessor (reccm-flnado) só por defeito de au-

dição. » Não ha tal; o professor referido já
era surdo, quando foi nomeado por proposta
doinspectòr geral senador Euzcbio, pretc-
rindo outros que com cllc concorreram, e que
nlÉb eráiü surdos; foi aposentado não pelo
defeito dá audição, porém por estar inutili-
sado toara todo o serviço cm conseqüência de
derramamento cerebral, que lhe sobreveiu
depois de ter servido muitos annos.

Bspanta à primeira vista que tanta inexa-
ctidãò, tantas contradicções sahisseni da bem
aparada penna de Phocion ; porém nas ten-
deucias do coração humano achemos explica-

çào do phenomeno.
Vendo seu illustre cliente inorto n'esta

qucstão,pela imprensa, e pela opinião publica,
o digno patrono veiu cantar-lhe o elogio fu-
nelire, c dar-lhe honrada sepultura. Conse-

guiu-o completamente: o Sr. João Alfredo jaz
enterrado por Phocion. — A terra lhe soja
leve.

Chronica geral
jianuml*M"»e*.—Em S. Paulo a Sra.

D. Senhorinha Lopes libertou dous escravos

seus, ça Sra. D. Balhina de Oliveira Santos
deu liberdade a um çscrayo.

Èn> Angra dos lieis a Sra. D. Maria Al-

bina Pinto libertou um escravo.
¦ Nova» vidima».— Lé-sc na Imprensa
do Piauhy:

« Os distinetos juizes de direi to de Campo-
Maior c União, de Valença c Marvão, os
Srè. Muhií Barreto c Gastão Belleza, estão no
oratório para serem submcttidòs ao tribunal
da, iftquisição na reunião' de julho futuro.
Leiam o jornal Piauhy e compreenderão
todos que os esforços do Dr. Licinio Soares
convergem para levar avante a idéa que tem
desde ò anno passado de arredar o Dr. Gas-

tão, dejalença, e oDr..Muniz Barreto de-
Campo-Maior.

« £ o Sr. Manoel Rego bate palmas de
contente porque vé occasiào de uma vingan-

ç^íjhi èbntra dous caracteres mui distinetos
cnobres, e que só por isso mesmo, por taes

qwUdadessãoantipatbicos ao atoleiuíado pre-
sidente.

jfraiiecimento.—O partido liberal do

Piauhy. perdeu dous [Ilustres membros. Dei-
xàram de existir o tenente Clemente Lopes.
Câsteliq Branco, e João Mendes Vieira, dedi-
cados*á causa liberal.

ÜMtruda de ferro Pedro li.—-O
Exhí; Sr. visconde de AbaétÒ fez a seguinte
rectifleação ao. que se 10 no expediente do
ministério da agricultura: .

a Sr.jedactor.—No expediente do minis-
terio da agricultura, commercio, e obras pu-
blicas do dia 4 de janeiro ultimo, publicado
nó ÍDiario Offitial n. 23 de 2 do corrente mez,
lè-se.o seguinte:

i, « Ao Dr. G. S. de Capancma transmittindo
as cartas do Exm. Sr. visconde de Abaelé
concernentes ás irregularidades ria partida dos
cargos Ja estrada de ferro D. Cedro.11, afim
da új?e t,ome em consideração este objeclo

quando tiver de proceder aos exames recom-
mendados pelo aviso de 30 do mez passado.»

« Desejando tomar integralmente a res-

pons>í)ilidàdé dos mciis áctos, qiíer çonio
funecionurió publico, quer como simples cida-
dão, devo fazer um additamento á declaração

que.se lê. no Mario ¦Ojfickl.

a Õ additamento vem a ser que a minha
correspondência com S. Ex. o Sr. ministro
da agricultura, commercio, e obras publicas
não se limita ás irregularidades na partida dos
carros da estrada de ferro de D. Pedro II.

« Esta é porventura a parte da correspon-
dencia somenos das outras cm interesso, e
importância. ,"

<< A correspondência que tive a honra de
manter com S. Ex., eniquanto residi na fre-
/•'".Cila de Inhaúma, percorrendo freqüentes
vezes a linha férrea desde a -estação cen-
trai até a de Sapopemba, e attondendo cui-
dadosamente ás horas, em (pie passavam pela
estação de Todos os Santos os trens directos
da serra, comprehende:

« i.° A falta, e máo estado do material
de tracção, crodante:

« 2." A necessidade de exercer-sc uma

policia mais vigilante sobre a linha férrea para
se prevenirem desastres como o que se deu
no dia 13 do janeiro ultimo entre as estações
de Entrc-Rios c Parahyba':

« 3." A necessidade de uma fiscalisação I
mais activa e severa no serviço dos trens,

para se evitarem os dcscorrillamentos, abai-
roamentos, e outros accidentes, de alguns
dos quaes fui testemunha presencial. ,

« 4." A inconveniência, c inopporlunidade
da preferencia que se deu a algumas obras
de arte sobre o que era indispensável e ur-

gente fazer-se em beneficio do serviço da
estrada, c no interesse do commercio c da
industria.

« 5.° finalmente. — Observações sobre a
existência de uma causa, não especial, mas

geral, não material, mas moral, que tem pro-
duzido, como ciTeitos necessários, os desas-
três e accidentes, que ultimamente tecm occòr-
rido na estrada de ferro 1). Pedro II.

« De todos estes assumptos tratei com
maior ou menor desenvolvimento na minha
correspondência com S.Ex. o Sr. ministro da
agricultura, commercio, e obras publicas, a
ipiem disse, como agora repito, que procedia
e escrevia assim sem ódio, nem alícição, mas
unicamente por um dever de consciência que
me era imposto pelo temor de Deus, c pelo
amor do próximo.

« Admittindo cslàrcòliftcaçno no seu Diário,
muito obsequiará, Sr. redaclor, a quem é seu
attencioso venerador, Visconde d" Abuctê.—
Itio de Janeiro, em 22 de fevereiro de 1872.

BocadinlioM de ouro.—O ex-presi-
dente do Piauhy, removido para a presiden-
cia de Santa Catbarina, não precisava es-
crever o relatório com que abriu a assembléa
do Piauhy, para ser tido em elevada conta.

S. Ex. já tinha dado provas do seu pres-
timo em outros escriptos, c em freqüentes
actos administrativos.

Todavia, para distracção dos que gostam
de bernardices, abi vão alguns trechos do
celebre relatório.

Sob a rubrica factos notáveis escreveu o
Sr. Manoel do Bego :

« N'esta cidade, a 30 de janeiro, deu-se
também o lamentável acontcciniento de ser
uma virtuosa esposa, cm estado de gravidez
bem adiantada, victima do punhal de um as-
sassino, seu próprio escravo c ainda moço de
idade, porém parece que velho na pratica
do crime, o qual, cm vez de nina victima fez
duas, privando ao mesmo tempo muitos or-
phãos de menor idade dos carinhos de uma
mãi desvelada.

A bernardice é maior do que parece, si
considerar-se que o pai dos taes orphãos, que
não nasceram, ainda existe.

Tratando da freguezia da União, continua
o presidente.

« Necessita acabar-se lodo o lado doEvan-
gelho, altares lateraes, grades, forro, c dos
ornamentos indispensáveis á missa c aos
outros ofiicios divinos... »

A propósito da estrada de Oeiras, diz o
Sr. Manoel do Rego :

<c A construcção de uma estrada entre esta
cidade e a villa de S. Gonçalo, c a neecssi-
dade de arbitrar-se gratificações áqúellcs que
so-dedicarem á caça e destruição dá ícrrivcl
onça, que causa annualmcnte imniensos pre-
juisos aos fazendeiros, de modo que calcula-
s;% que por esta razão, estes mal aproveitam
a 4" parto da producção.

« E' na verdade digno de nossa attençãó
este fado, pois sendo oste município talvez o
mais rico 'da 

província, convém iqesino no
interesse d'csta evitar semelhante prejuiso
aos creadores, que redundam sobre a pro-
vincia. ;

«NaJudéa, [ior exemplo, onde os tigres
abundara extraordinariamente c Jazem gran-
dos estragos, não só nas creações como nos
habitantes, garante o governo i,nglez não pe-
(jiicnas gratificações áqúellcs que apresen-
tarem úm d'cstcs ànimács morto.»

E vai o Sr. Manoel do Rego, n'cste bom
•ftpslò, por abi além, conquistando foros de

estadista c fazendo jus á pasta do império,
em substituição do Sr. João Alfredo'.

intolerância.— No Chile, havendo o
intendente da Concepcion mandado enterrar
em logar sagrado o corpo do coronel Zanartu,.
um dos heroes da independência do Chile, o
bispo olllciara ao ministro da justiça pedindo
reparação do abuso d'aquclla autoridade.

O benemérito oíílcial era mal visto pelos
jesuítas, ipie, como é sabido, é a maior praga
da florescente republica.

O presidente o Sr. Errazuriz puzera
promplo remédio á pretenção do bispo, que
desejava talvez que se desenterrasse o cada-
ver, c por um decreto ordenou que dentro de

cada cemitério catholico se destinasse local

para sepultura de indivíduos a quem as dls-

posições canònicas negam o direito de serem

enterrados % logar sagrado. Fez mais:
ordenou (pie quantos novos cemitérios se
orçassem com fundos nacionaes ou municipaes
tivessem o dito local, isento de jurisdicção
ccclcsiastica, de modo a serem os taes hòrõgfà

I sepultados com as ecremonias c ritos do sua
religião ou seita.

'reNlemiuilio IuniimpoMo.—-Um con-
servador do S. Paulo, pinta bem o estado de
descrédito a que chegaram as cousas publicas,
no seguinte ofilcio que como eleitor mais
votado, dirigiu á mesa de qualificação de
Santa Epbigenia:

Eis o insuspeito documento :
« Illm. Sr.—Por incommodos de saude

não posso comparecer. Porém ainda mesmo
(pie estivesse de perfeita saude, não compa-
receria; porque á vista do estado a que tecm
chegado as cousas publicas no paiz, o cidadão
honesto devo abster-se, e não perder precioso
tempo em negócios políticos.

« Deus guarde a V. S. por muitos annos.
—Santa Epbigenia, 21 de janeiro de 1872.—
Illms. Srs. presidente c mais membros da
mesa de qualificação d'cstu parochia.—O
eleitor, João Antônio Uaptisla llodriijues. »

Publicação.—-Recebemos cm um vo-
lume .o relatório da gerencia das docas da
alfândega, o relatório do engenheiro encarre-

gado das obras, c o parecer da commissão
fiscal. Agradecemos a ollcrta.

exaure Nlcoiay.—Este distinclo presti-
dígitador tem sido perfeitamente acolhido cm
Petropolis.

Os espcctaculos (pie tem dado n'aquella
cidade são tfesaz concorridos c o artista vai
sendo muito victoriado.

Donativo. —O Sr. barão de Curvcllo

praticou um acto de philantropia que muito
abona os seus sentimentos humanitários.

Damos melhor idéa da generosidade de
S. Ex. publicando o seguinte ofilcio assignado
por pessoas muito respeitáveis.

« lllm. c Exm. Sr.—Foi presente á mesa
administrativa da Santa Casa de Mizericordia
d'csla cidade o ofilcio, que V. Ex. lhe dirigiu
cm 29 de dezembro ultimo, communicando a
philantropica resolução que tomou de perdoar
á mesma Santa Casa a quantia de 3:439jJ79;j,
de resto de maior quantia, que devia a V. Ex.,
om signal de gratidão pela concessão de
honras de grande do império, com que foi
agraciado pela prinecza imperial regente,
e demonstração de reconhecimento á estima e
consideração com quo foi tratado pelos sa-
barenses; pedindo (pie se indique o meio de
tornar cffccliva essa generosa doação.

« Pcnhorada a mesa da Santa Casa por
mais esta prova de caridade, (pie V. Ex. pro-
digalisa aos pobres, em nonio d'clles agra-
dece a V. Ex., c com clles felicita a V. Ex.

pela" bem merecida graça que obteve; fazendo
votos pela prosperidade e longa vida de
V. Ex. Para se cffccluar a quitação é ucces-
sario cpie V. Ex. mande procuração com po-
deres especiacs para o fim.

« Deus guarde a Vi Ex., Sabará, 22 de
janeiro de 1872.—Illm. c Ex. Sr. barão de
Curvello.—Presidente, Elias Pintp de Çar-
valho.—Jacintho Dias da Silva.—-Manoel dos
Santos Rezende.—Manoel dos Santos Vieira.
-—Antônio 0'wtano de Azeredo Coutivho.—
Thcotònio Rodrigues Dourado.—Manoel Pe-
reira de Mello ^hnna.—Silverio Pereira da
Fonseca.—José Marciano Gomes Uaptisla.—
Luiz Gassiano Martins Pereira. »

a»n tentativa e da cumplicidade.
—Com este titulo publicou um importante
estudo de direito criminal o Sr. Dr. Didimo
Júnior.

O seu livro, que agradecemos, é de in-
questionável valor e sobre cllè nos occiipare-
liios mais de espaço.

Ao Ur. direçtor do» coi^eiOM. —
Submettemos ao Sr. direclor dos correios a
carta que acabamos de receber e qiíe vai em
seguida a esta noticia.

Não podemos continuar a ser prejudicados,
pelas faltas repetidas de uma repartição pu-
b!i( a. E' preciso que isto tenha uni termo, e

cpie o correio não seja um deposito de papeis
extraviados.

E* esla a carta a (pie nos referimos:
« Os assignantes das Cuchoeiras foram in-

felizes nus suas reclamações porque si d'anles
havia irregularidade na recepção da Reforma
hoje ha liilta absoluta ; o que é muito de ad-
mirar ó que essa falta se dé somente com essa
folha. Assim, para não incomniodal-o mais
com infruetiferas reclamações, peço-lhe que
de boje cm diante não me considero assig-
nante da Reforma. »

«luallílcoçao da freguezin de
MaiitMuiia.—O Sr. subdclcgudo de Saul'
Anna, cjuizdc paz presidente du mesa de

qualificação, atirou-se hoje sobre dous ami-

gos nossos, que limam a petulância de che-

gurem á matriz d'aquclla parochia, para fls-
causarem o processo da qualificação; eati-
rou-sc sobre nós, com uma fúria somente
igual ao seu desazo na defesa que se quiz
fazer!

Os dous cidadãos que, no uso de seu di-
rcilo, foram testemunhar as bellczas da qua-
lillcação de SanfAnna, são alicias!

Nós, cm indo o que dissemos, mentimos e
dissemos falsidades!

Só tem critério, e só deve ser acreditado
(piando nega o que dissemos, o muito alto e

poderoso donatário da freguezia de Santa
Anna!

O que dissemos foi:
1.° Que S. S. tomando u presidência da

mesa de qualificação, não passou a subdcle-

gacia.
O Sr. «pie hoje se assigna Argos no Diário

do Rio não negou semelhante fado !
2.° Que tem assento na meza uni cidadão

que ha muito está mudado da parochia, c

que portanto illcgalmcnte funeciona.
O Sr. que se assigna Ârgós não contestou,

nem constestará semelhante fado!
3o. Que, tendo-sc feito a qualificação até

o 3° quarteirão, suspenderam-sc os trabalhos,
sem motivo conhecido ; c quando, no dia 2!)
voltou-se á clles, em vez de se começar do

ponto cm (pie se ficara, conicçou-se por se

passar a limpo a qualificação que viera

prompta de casa I
Pois é sobro esse ponto que insistiremos,

a vér quem é que mentiu ao publico.
E' fado publico, c cremos que o sub-

delegado, por mais corajoso (pie seja, não
terá animo de negar, que no 2U ou 3" dia de
trabalhos suspenderam-se estes, por causa
ipic até hoje não foi conhecida do publico, c

que fez durar a suspensão do dia .23 ou 24 de
janeiro até o dia 29 do mesmo mez.

E' fado publico e testemunhado, que, vol-
tando a funecionar publicamente, a mesa não
fez trabalho de qualificação limitando-se a

passar a limpo as notas que trouxera.
E não só podemos provar esse fado com

testemunhas, como ainda com as eircunistan-
cias, de não sVtérçm.apresentado na igreja os
inspectores, como é costume, quando se pro-
cura uma verdadeira qualificação; e de terem-
se apresentado somente a trabalhos 2 c 3
mesarios, o que mostra bem claramente que
o essencial já está feito, e que sò veiu ser
feito em publico o que não faz mal que o

publico saiba c veja.
Queira o Sr. miuistro verificar e reprimir

semelhantes violações das leis e ataques aos
direitos do cidadão, que nós lhe daremos as
provas do que avançamos.

Ao Sr. juiz de paz, subdelegado, nossa res-
posta é somente esta: em matéria do eleições
de Santa Anna a palavra de S. S. não fuz fé;

por isso honramo-nos com a qualificação de
mentirosos que nos deu, como se honram
nossos dous amigos com a de idiotas.

A exoneração do Nr. Falcon.—
Este ex-ministro dirigiu ao presidente da
republica do Paraguay por oceasião de pedir
sua demissão, o ofilcio que abaixo publica-
mos transcripto da Prensa de Buenos-Ayres,
reservando-nos para avaliar opportunanientc
esse documento que tem intima relação com
o tratado de paz.

« O abaixo assignado, ministro das rela-
ções exteriores, tem a honra de dirigir-se a
V. Ex. para manifestar-lhe com a sinceridade
que o caracterisa, quo havendo merecido a
confiança de V. Ex. no exercício do poder
executivo por haver-mc nomeado, por de-
creio de 22 de dezembro ultimo, plenipolen-
ciario por parte, do superior governo da re-
publica, juntamente com o senador D. Carlos
Loizaga, para que Conlerenciaiulo com o
Sr. barão de Cptegipe, cm seu caracter de
enviado extraordinário e miuistro plenipolen-
ciario do império do Brazil, acreditado junto,
do governo da republica do Paraguay, po-
déssemos ajustar, concluir e formar os ira-
lados pendentes definitivos de paz, limites,
commercio e navegação entre esta republica
e o império do Brazil; suecede, porém, que
tendo começado nossas conferências partlcu-
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lares com o ílhiflc Convencionar as bases das
navegações que > nos foram incumbidas, não
me foi possível harmonisiir a meu modo de
pensar com o meu collcga o Sr. Loizaga, o
portanto, tenho resolvido a pedir oxoncração
dos plenos poderes que me foram conce-
didos.

KioNtiue».— llontcm collocou-sc na rua
i° de Março, canto da rua do Ouvidor, um
kiosque semelhante aos que se vôcm nas prin-
cipaes cidades da Europa.

Muitos outros c em outros pontos tem a
companhia de estabelecer.

O interior é destinado á venda de jornaes,
livros, flores, cigarros, charutos etc. sendo,

porém prohibidas, a venda de bebidas alço-
olicasc fermentadas, cas paredes do lado ex-
terior servirão para a fixação de annuncios
e qtiacsquer outras publicações interessantes
ao publico c ao commercio.

E' mais um melhoramento que vai embe-
leceranossa cidade.

taNNiuo Franco-Brculllcn. — Inau-
gurou-sc esse thcalrinho no dia 1° do cor-
rente.

E' um pouco mais do (pie um café cantante,
c um pouco menos do que um theatro re-
guiar.

Apesar da copiosa chuva que cabia a eu-
riosidade attrahiu grande numero de especta-
dores.

O interior do edifício é muito singelo.
Sem paredes lateraes, e sustentado apenas

por arcadas na frente, não offerccc cllc sul-
fioiente abrigo contra o máo tempo.

No dia da inauguração a chuva açoutava
até quasi o meio do theatro, o (pie não dei-
xava' de ser inconimodo, como póde-sc
avaliar.

O jardim que ha na frente, não ponde ser
convenientemente apreciado, porque estava
reduzido a lamaçal.

Provavelmente a empreza não se limitará
ao que existe, e irá melhorando as obras já
feitas, as quaes são apparentementc provi-
sorias.

O theatrinho não offerccc as condições de
acústica, que seriam para desejar.

Só os espectadores que se acham nas pri-
meiras ordens de cadeiras ouvem as palavras
cantadas ou falladas pelos adores.

Os assentos são commodos.
A companhia que estreou é pequena,
N'ella se distinguem M. Fcrnand, (pie o

açtor cômico de algum espirito; Mlle. David,
cuja voz, embora fraca, é afinada; M. Dupont,

que já ó muito conhecido n'esta corte; M.
AulTray, que apesar de não possuir voz alguma
sabe entreter o publico pondo em contribuição
a sua veia cômica; M. Dcsir, que os espedado-
res acharam engraçado, e, finalmente, Mlle.
Celinc Pons que possue uma voz regular e
muito desembaraço.

Neuhum (Testes, áexcepçãode M. Dupont,
se pódc dizer artista- distinclo, mas todos
agradam, c já não é pouco.

O espcclaculo se compoz de cançoimetas.c
de duas scenas cômicas.

Esperamos (pie a empreza irá corrigindo
os defeitos que a experiência f ór apontando, o

que aliás é do seu próprio interesse.

EiiMaiow littcrarloM.—A sessão magna
annunciada para a soleninisação do 12° anni-
versario d'essa sociedade, esteve bastante
concorrida, não obstante a noite chuvosa.

Ueeitaram-sc diversos trabalhos, que foram
convenientemente applaudidos.

O serviço foi abundante.
Todos os sócios e convidados se retiraram

satisfeitos.

Viccncio Aiarte.—O Dr. Silvestre Go-
mes de Moraes, advogado da casa da suppli-
cação, procurador das mitras de Coimbra,
Algarve c Baíiia, natural de Torrcs-Novas,
foi no seu tempo um jiirisconsullo de nomeada,
que para se desenfasliar dos in fólios juridi-
cos, depois de escrever uns lautos tratados
forenses, publicou em 1711, sob o pseudo-
nymo de Yiecncio Alurtc, um pequeno tratado
ou opusculo, sobre a agricultura das vinhas,
que não é de todo destituído de mereci-
menlo.

E' curiosa a dedicatória d'cstc livro (pie elle
faz â Virgem Nossa Senhora. Diz assim":

« A (piem, senão a vós, Soberana Rainha
dos Anjos, havia eu de ollertar esta obra,
pertencendo-vos só a vós, sendo mãi da vida
verdadeira, Christo Senhor nosso e filha do
Agricultor d'clla, o Padre Eterno, como o
mesmo Senhor disse por S. João, cap. 18--
Kgosum vitis vera et Pater. meus agrícola
est—?— Contendo esta obra a exposição da
agricultura da,vinha, a virtude c exccllcncia
da vide, não podia sem offcnsa vossa tirar-vos
a oblação, pois sois Mãi da vide verdadeira e
do Soberano agricultor d'ella, e pertencendo-
vos também por proceder de vossas purissi-
mas entranhas aqiielle sublime cacho, que
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espremido no togar dq cruz, com o precioso
licor que d'ello saliiu, fomos Iodos remidos dn

escravidão do diabo, etc. etc.»
Também riflo deixa de ter sen salior o elogio

do vinho que cllo faz no cap. xxx. Ahi, entre

outras cousns escrevo í',
« Entro todas as bebidas e mnntimontos -6

(o vinho)*, o mnis conlbrlativo, cm raziío da

familiaridade (|iie tem com a natureza; gera o

sangue puríssimo; purifica o sangue turvo, c

o clarifica; abre a boca das veias, peneira com

a sua subtilezn os interiores para os mundi-

ficar; alumia c afugenta os fumos tenebrosos

que induzem tristeza, administra vigor a todos

os membros do corpo, aguça o entendimento

c o faz dócil para investigar as causas dilíl-

cultosas; faz animosos c atrevidos nos homens

para cmprchendcrcm coutas grandes; aquenta

os corpos frios c refresca os enlidos; aos

seccos os humedeco, e aos humidos os desse-

ca: etc. etc.»
Este amador da boa pinga fallççcu em Lisboa

a 14 dç fevereiro de 1723 o chegou «os 70

aimos de idade.
Meteorologia. — No observatório as-

tronomico flzoram-sc hontem as seguintes

observações: ¦
lis. Thtr.àent Thér.Fahr Bqr.dÓ' Hyg deS

7m. 2!».0 7S.02 783;243 70,0
lOm. 2(5,7 80,00 71)3,874 78.0
It 28,4 83,12 7:í:i,07(> 711.0
4ti 20,8 70.70 75Í\bS8 78,8

Céo pela manhã cm cumulus o niinbús c a
tarde cm cumulus c cirrus; serras, montes e

horizonte nevoados e nublados. Aléàs IO lio-

ras NO fraco o depois SE regular. Choveu
4 millimctros a noite passada, e hoje pela
manhã.

PROVÍNCIAS

com mão generosa vai dispor da bolça dos
contribuintes.

Tem a presidência da província de passai
em breve por uma prova de sua moderação e
sincero interesse pela boa distribuição du
justiça.

Hellro-me à nomeação de supplentes de
juiz municipal; Este acto em que se trata di
acautelar os direitos de todos os membros dn
associação civil, uno se deve resentir da iu-
(lucncld da política local.

Consta no cnlanlo qne a presidência se ví
cerrada de instantes pedidos para entregar n
toga immaculada do magistrado aos espoletas
iminerilos, mas sabidos nas (ricas eleiloraes.

Sem prevenção, esperamos o acto da admi-
nistração provincial para avaliar-lhe o ai-
cance.

TMNSÜ&IPCM

A melhor com»eitHaçfío in>r Ncrvi-

çow }H'<'Mf.^(io.*t no *uu pnlx.

(Conclusão)
Maceió, 3 de janeiro de 1872.

Illin. Exm.Sr. conselheiro imlhn Viçira
Cansansão do Sinimbú,

Os abaixo assignados rendendo a devida
homenagem ao àcrisoladò patriotismo de
V. lix. (pie tão conspiouaniente o assiguâln
c rccommcnda á veneração • publica, como
illiistra a província (pie felizmente lhe deíi
o berço o bem assim considerando o devo

CoiTCMpondcucla
S. PAULO

20 de janeiro de 1872.
Continuam em Campinas os inquéritos re-

lativosao plano da notável insurreição que
ahi linha de realisar-se no dia (i do corrente
mez.

Escrevem-nos d'ahi (|iic Yespasiauo, chefe

do movimento irisurrciçiònal, tem apresentado
nos inquéritos a maior ini|iavidez, mostrando-
se indilTerenle ;\s graves accusaçòes que lhe

fazem os seus co-réos.
A propósito da projeclada insurreição leni-

brou-se o Diurio de S. Pnnlo de inveclivur o

gabinete de 3 de agosto.
Afllrniou este jornal que o armamento de

que Yespasiauo queria servir-se para com
elle armar os insurgentes lhe fora confiado por
este gabinete, e que por isso ó elle responsa-
vcl pelo (pio está acontecendo.

Não parece provável o que allirma o jornal
conservador, e a sel-o, é a mais formal aceu-
sação que se podia fazer aos gabinetes conser-
vadores de 1(5 de julho, 20 de setembro e 7
de março.

Os liberaes estão fora do poder ha mais de
trcsannos e meio, não podem pois ser res-

ponsaveis pela desidia com que seus adversa-
. rios procedem n£o exigindo que o proposto

do governo preste contas do armamento que
lhe foi condado.

Já se vô" que o Dírtnò para furar um olho
aos liberaes, com certeza reduz á completa
cegueira os seus correligionários políticos de

lidão para com os seus maiores; recorram aos
assentos das pessoas, senhores, daparqçhja d»
S.S.Saerumenlo da S6,ülti 1(5 dejulho de 181(5
ohconlrarcis sua filiação como (Mio de J). Se-
nhorinha Forlumtu de Oliveira, e mais ne
livro mestre da repartirão superior, que dcs-
creve as occürrchcias da vida militar, e na
secretaria do monte-piò geral,nos assentos dos
baptismos dos lilhos na IVeguezia de S, João
liaptista da Lagoa aonde estão bem descriptus
ntó o terceiro gráo do nascimento.

Os apontamentos (pie indicamos sorvepi
para».mosirar a quanto pôde chegar as aslucias
de um louco de ipie por circumslancias nos
oecupomos,

O eniprazamos no terreno da honra para
que aponte o mesmo expediente queindi-
eanios a liin de ser conhecida esto origem
campêstrè mijst&riosa, do nascimento do louro
apontado e conhecido e bem saliente na morte
do bom pai quando dirigia os últimos udeuses
da comjainheira dos'infortúnios eifostemo-
menlo corrida pelo degenerado flllío!!

A sua existência manlem-se sobre a lagem
fria em frente do estabelecimento dê carnes
verdes, da cidade do Niclheroy!!

O filho contempla a fortuna nos prascres
da orgia, c a nobre matrona lamenta a mise-
ria li'

Fica bem indicado o louco que serviu o
cargo de autoridade policial, eqííc prendia, c

punha á disposição da autoridade superior
para melhor chegar u liin conimercial.

Poderíamos indicar outros fartos praticados

nossos tempos, tratou de supprir o nosso
mercado de tudo (pie lhe escaceura ou faltara
durante a guerra. Escusado ò dizer-se qne o
noso café, e algodão tiveram grande procura
lios paizes que acabavam de trocar as armai
da guerra pelos pacíficos instrumentos da iu-
dustria,

IVahi esse espantoso acerescímo de renda
durante o anno que acaba de lindar.

Sempre que os potentados da terra levam
os povos á destruição c á morte, paralisando o
cniniiiercio e estagnando as industrias, findo
o morticínio opera-se essa reacção salutar;
os agentes pacificas da civilisação, o com-
mercioe a industria, rccrtídesceni de esforços
para reparar o tempo perdido e apagar até os
últimos vestígios os estragos.

Eis, Sr. ministro, o que deu causa ao ac-
crescinio de rendimento cm 1871.

llcpostas as eousas nos seus devidos eixos»
verá V. Ex. que a renda de 1872 diminuo.

Provado, como lira, quanto ô frágil a base
escolhida pelo Sr. Hio Branco para decretai
a rodueção alludida, passaremos a demonstrar
a ultima de nossas proposições; istoé : que
o acto dcS. Ex. é anti-lisral.

Tomemos como termo de comparação a
renda do mez de janeiro do corrente anno.

Supprimida a oitava parte da porcentagem,
reaíisava o thesouro a economia de 3:600$!

Pois acha mesmo, o Sr. visconde do llic
Branco que vai a pena plantar o desanimo e

damnados., A: íivdrophQbia tomando propor-
erjcs assustadoras um polira illho victmmdo
mal contagioso denunciou-se dwnçrw t

'íiUa

Thercza.suas façanhas esião conhecidas espe-
cialmeutc do nobre niinistro da justiça que o
enxotou do cargo que exercia, si esse louco
bem coniprchendesse os bons conselhos do
seu velho lio carreijadorSlas caijcii.i daucki-
ria do j> içõ não teria dado tão tristes espec-
taculos, até que seja recolhido á um cslabc-
lecimento publico para as bandas de Santa
J.uzia, visto ipic o hospício de Pedro II não
comporta mais Iogar.

O fdliO degenerado.

Alfauitega.

maior nota. Qdos Dms oult perdere prius
dementa t.

Continua com fervor o desenvolvimento da
viação em nossa enérgica e laboriosa pro-
viucia.

No Amparo, esperançosa povoação a seis
leguasde Campinasjiouvc uma grande reunião
dos principaes fazendeiros do Iogar, em quê
se deliberou realisar a conimunicação entre
estas duas cidades por meio de uma linha de
bonds, pedindo á asscmblóa provincial em
sua próxima reunião garantia de juros para
a empreza.

A companhia de trilhos de ferro d'esla ca-

pitai comprou no Bairro da Luz um excedente
terreno â firma Souza Queiroz & Vergueiro,
para u'ellc estabelecer unia de suas estações.

Espera-se que ifesles seis mezes comecem
a trabalhar os bonds d'esla esperançosa e útil
empreza.

Por estes dias reune-sc b nosso pequeno
parlamento, e aflirmam-Hos (pio n'elle apa-
recerão dous grupos divergentes: um diri-
gido pelo Sr. Mendes de Almeida, o - outro
pelo Sr. Barão do- Bio Claro.

Os dous pilotos d'csta embarcado do h\e-
diaaa arqueação, não são praças da guarniçup,
o que os não impede de (piererem ambos cm-
piuihar a hosina de commando.

Os velhos conservadores (hoje dissidentes)
e os quo (pie, os seguem ' não acham acho
n'csle disliueto areopago.

isto quer dizer que três partes da província

por esse louco mizeravel conhecido por
lamento de V. Ex. á idea e omprezns grau- .autoridade e (pie. (
diosas ipie asseguram prosperidade ç leiicida-
de para o Brazil, não podem deixar de virpe-
[•ante V.Ex. manifestar sincero reçonhecimen-
pela emenda que V. E\. como digno membro
do senado apresentou, com o merecido êxito,
na discussão do credito de vinte mil contos

por aquella câmara votado para o prolonga-
menlo da estrada de ferro Pedro II, sendo o
fim da emenda autorisar o governo a mandar
concluir os estudos da estrada de ferro que
una o alto ao baixo S. Francisco. Tornar de
fácil aeeesso a região banhada pelo alto rio
ligando importantes centros de producçáo c
dando poderoso incentivo á actividade dos

povos tem sido, desde longa data. o empenho
do governo e do oorpo legislativo geral, c

para a consecução d'esse patriótico desidera-
tum abi estão em andamento as estradas de
Pedro II, Bahia e Pernambuco.

Tem-se porém olvidado (pie a natureza
indica, a economia aconselha e o mais bem
entendido interesse publico reclama de pre-
ferencia a linha térrea de intercessáo marginal,

que, vencendo e elidindo os obstáculos das
cachoeiras e as obslriicçCfes do curso inler-
mediario do grande rio, torne viável todo o
magestoso valle do S. Francisco, no que vai
especialmente o mais vivo n immcÜiato inte-
resse e melhoramento de quatro importante

províncias, como o tem demonstrado a Lm-

prensa e a tribuna do senado brazileiro mesmo

pelo eloqüente órgão de V. Ex.
, A emenda, pois. de V. Ex. é precursora da
effeciiva reaüsaçâo da empreza quo abrirá
novos e largos horismites de civilisação c pro-
grosso aos povos ribeirinhos.

Tão relevantes serviços prestados por Y.Ex.
ao paiz o elevarão ao panthwm da historia
com orgulho, desvaneciineiito e gratidão da

província ao conteniplar-se gloriílcado ua

pessoa de um filho dileclo a titulo da mais

justa o sólida benevolência.
(Sénue-se um grande numero de assigna-

lurns.j

eígosto em uma repartição da importai,!,,,
se me-

Ao escrevermos o iionso primeiro artigo jul-
gavamos consumiíiado o acto do Sr. visconde
do Hio Branco pelo qual S. Ex, pretende oir

pretendia tirar a oitava parte da porcentà-
gem que áclualmcnte vencem os empregados
da alfândega da corte.

Como porém nos conste agora que essa rc-
solução está ainda nos limbos einbrypnarios
do gabinete de S. Ex., vamos otTerecer* mais
algumas considerações em ordem a esclare-

cia da alfândega da corte para realisar
Ihar.íe economia {!

Ou entende S. Ex. quo deve oohttesccndcv
com ás pequices e rabugeUs de certo.- fuiic-
cionarios que se julgam rebaixados, desde
(pie seus subalternos',- íVuina.ou n'outra even-
tualidade chegam a ganhaf.inais do (jue clles %!

Polo lado da economia, ôelhínulla (juanio á
cifra; ao passo que pôde ser a sementeira

que se prepara a unia seara tlc abrolhos.
De parte mesmo a improbidade, (pie mercê

de Deus, não tem invadido o pessoal d'alfan-
dega, um ministro da experiência e da iljustra-
cão do Sr. Bio Branco, deve saber (pie qual»
quer desgosto, qualquer arrefecimento ú<:
zelo, qualquer tibieza <[iic se apodere do aiiin.n
dos empregados d'alfandega pôde acarretai
não a perda para o estado de uns miseráveis
3:6OO|00O, porém de nihilos contos.

Digno de com i «pflo 6 o coitado que em es-
lado de desespero depois do arremeçar-se
eontrao autor'.I". seus dias de quo lonjor
maldiz por ter querido sujeital-o a tratamento
nela narincoa «o L« M, investe caracteres
«cito nem' de leve pode tocar respçilan-
do-lhes a honra pura c intacta por desconhe-
cel-a, inventa, com desenro e nada provai
13 que (h cães também ladram, a lua. Em
fiiflo ò «uc diz satura imcjmm o inUicciltdado.
òra Ganilictla é um louco ora apenas parece-
//,,. i^n admítte que u verdade seja virtude,
nora o aríictííista'' ;iy»a»'i1110 deJoucura,' 

tn.,í.„ Ãáí n,Mü$ e nem uma docu-J!"hV ;,1;" do-capttveiro-.damonta O descobwnicniu , i,,,,,....:,, ,i(,
um antig^osinheiro elevado ;, < ',l',,;^l^
autoridade ao vér do misnntnrOpó k.. ¦ 
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indiscrição! Falia oquó não ó e calla çjUa*. .
é de todos sabido. Que conceito grangeará !
Abusa da doeiüdade do e especula com
a cr! ica. Entre suas noluum

muito, sobresahe a do
ma lie hclador das pra-

lembranças tara!'
do chaiiéo em
nau. publicas. Cem ;rcnciei com Democnto
Ipie tanto ri-se das misérias d'esse qmdam e
as idéas do degenerado conseguiram home-
rica gargalhada...

Um Armada pwilo na arte de fazer chanôos
não quiz proporão ao fabrico do tal obra,

s Europa uma mi s va afim
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i que parece refe-

; néscio articulista! Será
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> desliniido e ousado
ite um tribunal dojury
rã as ííiintrariedades e
nspeclor de certo asrio '(
sigo o prutecção tens tu?^
que conforto e amparo

teu'3 velhos c achacados
uòutres que sugam o

isiw Ilibo tão dcsalmado
ioir; de piír em .almoeda a
[tiear uma caixa nnli-cco-

mil galuniccs, arinunciu
íversào de um asylo em

Triste sorte ó a d'essc animaícjb pois nem
os bydrophobos reconlic-

Em outras repartições Useae .onüi

Um N\0 SD1T01UA1;

O Kxiu. Sr. D»r. cliefe «l<» policia.
' 
Prosegue o famigerado Gambetta, na Re-

forma de hontem 1 do corrente com uni
burlesco artigo, que pelo seu conteúdo co-
nhecc â toda evidencia ser legitima producçSü
de um louco cm delírio, que vaga pelas bandas
do morro de Santa Thereza, conhecido pelo
Capoeira, estando comprehendido como chefe
da malta, que S. E\. o Sr. chefe de policia,
procura acabar para sòccgo da-humanidade.

Não é possível acompanharmos o que pra-
tiea um louco em suas inveclivas provocando
o cidadão honesto nos actos mais sagrados da
sua vida publica e. particular; quando na
melhor harmonia parecia contemplar a ami-
zade.

Semelhante proceder confirma os accessos
da loucura.

Aceitaríamos de bom grado uma discussão
franca sobre Pactos baseados ria verdade,
abandonamos esse terreno do prostituição,
íirmamo-nos nas legitimas oceurreneias em
respeito -ao publico e a nos;a própria digni-
dade. .

Diremos de passagem a este fiüio coa-

cer melhor a matéria.
Pelas ligeiras redexões lançadas ao correr

da peiimv 
'aventuramos a idéa de qne o nele

do-Sr. visconde do Bio-iíranco era injusto e
anti-llscal; é nosso propósito proval-o no pre-
sente artigo.

Decorrido apenas um anno depois da exe-
eução.do decreto de dezmihro de 1870, (pie
enlm outras disposições, reduziu o quadro
da alfândega da corta uiarçando aos emprega-
dos a respectiva porcentagein, S. Ex. o Sr.
Rio Branco entendeu que ora chegado o tempo
de tirar a oitava parte d'essa porcentagem!

Provavelmente se funda S. Ex. no rendi-
menlo do ultimo semestre do anuo passado

Em primeiro Iogar ainda nenhum niinistro
da fazenda,-pelo menos que nos conste, refor-
raou uma tabeliã de vencimentos, antes de
três annos decorridos, pela simples razão de
(pie, em menos tempo não se poderá calculai
a renda média de unia estação liscal.

S. Ex.,. sabe ouo este

de.uma premiacollccta, onde-sè sabe quanto se
vaiar.recadar de cada um ou de todos os rol-

letlados, é preciso reunir todos os estimules
figurando no primeiro plano as grossas por-
contagens, para não haver grande atraso na
cobrança e até mesmo desvios dos dinheiros

públicos.
Ora si isso si dá nas recehedorias e nas

collectorias, quanto mais no mnrè magiium
desconhecido de uma alfândega como é a da

corte, onde ninguém pode siquêr presumir

quars os valores sujeitos a direitos que por
adi passam diariamente?

Desde que o empregado tiver a certeza de

que a sua porcentagem não excede de certo

limito, (pie um poder aclivo c. vigilante a es-

preifa dia ç noite, visando um nivelamento
a renda

ahi teem ingr
cidos, Felizmen
ladrão' Forque
oqiie \ ¦' * uil! i
ao, k idgn

!»atbi!
pr co
isada:
¦oí teu
Pcllas

ÍI\L ver

teclo só existo mu
e filho não dizem dc frente.

.'íir-se-ha caso quo
ornitbologiã sym-

s aves nuciurnas da
is fogem atlerro-

luz c esses curió-
¦ pelos jornaes porquo

i que lambem
!os a viverem á
ira serpe escon-

para não sendo vista
j percorre a es-

bello ideal, por• vil e esfarrapada capa
i para arrancarem

Cílrem suas babas pes-
ebre personagens res-

v

geralmente de todos

segundo togar
diminuição nos impostos add

Em
anno houve
cionaes, que de 34 passaram a l2S, e de 58 a
21 porcento, o que deve necessariamente in-
fluir para diminuição das rendas nas alfãri-
degas; e nem.se regule lambem S. Ex. para
o rendimento do resto do anuo. pelo de ja-
neiVo.

Nos mezes de novembro e dezembro houve
no commercio importador grande conlracçáo

porque era esperada a rcduçção de que fal-
Íamos. •

Já vé S. Ex. que o es;tauloso rendimento-
do mez de 'janeiro, é por assim (üze^um!:
inntmlação importadora depois da represa de
dous mezes; mas voltemos á questão.

Concedendo mesmo que S. Ex. podesse
sem injustiça manifesta abrir o precedente, de

reformar tabellas de porcentngem de anno u

aimo; ainda assim vamos demonstrar que
S. Ex. escolhendo o rendimenlode 1871 para
basear o seu acto íinnou--se .-cm um terreno
riiòvodicò e iiisubsisteutc.

impossível, não se esforçará para que
cresça, cnlrcgar-se-ha ao pernicioso habito

das delegações a subalternos e o paciente
virá a ser o listo.

Ao contrario do esforço c vigilância que ó

sempre para desejar que exista nas diversas

classes de empregados da alfândega, pode
sobrevir uma ihdilfcrcnça calculada afim d-

ipie a renda não exceda de certos limites; por

que, quasi sempre, um pequeno augniento de

renda. fornece pretexto para cortes na por-
contagem, que são dosproporeiona- s ao?

acerescimos apregoados.
E' inútil reproduzir e accunmlar argumen-

tos para provar o (pie é intuitivo...
Si querem empregados zelosos e verdadei-

rameulc probos nas grandes repartições de

arrecadação, paguem-os bom, c puna-sc-os
rigòrosameulc no caso de improbidade.

Por honesto «pie seja o empregado mal iiago.
dadas certas eventiudidades, não podendo ter
accümnlãdo economias, ha do.se ronsh
devedor ao commercio, ha.de lhe peo
pevas, e afinal decontas, se ha de tornar (ao
denondente qne será obrigado.a muitas, con-
dcícendoncias projudiciaes ao seu próprio de-
coro c aos interesses do fisco.

Uellicia, pois, o Sr. visconde do hiol.oamo
antes do promulgar o seu actb e ouça as ad-
veitencias daimpifènsa, quo não lera um ar-
rependimerito tardio.O Maerobto.-

do ananyiiio es
seus pés '*do Iodo e i
lilení;;s o iitimunda
peitados por íoú
estimados pelas si - virtudes e merecimen-
tos. Além de to,<! 'vários-ha tiüe allirmaiu
que o filho detjmei i 'o é ongiiliuor de bollas.

Um amigo extremado aconselhou-o (se-
gundo se diz) què sedésse jiressa em reli-
rar->e de uma règartiçãq publica, que de-
vendo ser expurgada de parasitas a comedores
de bollas já cslir. í decretada sua expulsão!

onsiderações emiKtidas,
a ca!'d»atidaaaccusação

! 'gado cpie dividiu
rão, sob o falso pre-

«ais de 400 casas ou de

das[•rescindindo
pergunto agora '*
feita ao analpiidi
em quatro um <
texto do existít
IjSQO fogos?
, Estará destiie! a asseveração de que

itivo do convento do
S. Bento? Óuaes uflirmativa?
Por qüe razão-se nsor, e afilhado?

nã.0 otíorcce prova do-
contraria ás minhas allegações?

'A* lueiã gigatilesca
a Àlle.uianiin', I

('uno vastíssimo

I
outro
coza ;

lado,
ftiída

travada enlre a França
çhou-nos os portos d^sto
mercado, paralisando, por

ente a industria Ivan--
:. porém; o commercio

completa

por via i
eimieiifál
O silencio n'èstó parte minoria a continuação
o aceitação do todas as verdades constitutivas
das minhas allcgaç/Jcs. Nada mais pretendo,
nem voltarei á imprensa sem contestação
formal.

() mais séria perder tempo e dar impor-
tancía a quem. hão Vá sinão entre mallra-
üilhos. Assim pms termino: Filho deoenèrarfol
não te assevandiies mais, tu, que rompe,-?tes -

os sagrados vincules de sangue e que impei-
lido por um rasgo de consciência te confes-
saste? doscendéijle dnmra 'o, que, serás tu-
como cidadão? Quem rodeia a ti?Lanças-to
agora na vòragcm do fogo. perdido, /piores
acaso gracioso titulo cie procurador? Soja. mas
não procures mti para ti; tudo explóra*te,_a
honra própria

¦ K'1T«"'-I

ive.ras (Ia.fábula, hydro-
e ti-, vaí, ladeio imitido é
\i sr. dcsciilnui-nie e la-

ironti a marca '
caminhas come
phobo todos foge
mi. P.espeitave
inehíèm-d-o..,.

Ganüwttii,

não estão ¦representadas na corporação que:' rompido, crendo ,le maladuras <• da ingra-T com essa promplidàomiraculosa, so vista em

poSc^sn (') ' ¦¦<
.1 E' conhecido (ictunhínmto

jiõIo Griinbol.tn
- Ó filh» degen ftirln

%\ estação calorosa ipiè atravessamos^ou--
vegom os" cuidados dos guardas-liscai"; da
municipalidade .pura a exlincçáo dos. ¦.%

(*) Teuilo este artigo saliido com muitos erros
fta folha do ante-hòntem * hoje reproduzido,

íS« KlíeusnáíiMano Clisrenlço: »"or-

gastáèií 
'iimtí 

a.aM«aí« v«s!s©-íüâciSu»Svo
em ¦ sM3"33ica?^^ís4|n|'i' ânéaimae?» <íe
vos éúvátí VaüGS» moléstia «são tem

oíntra buigeiis «©mio mo siuiguê. vi-

otaisb» B'«t

reàwí-íVio.M'13
èihpaAòsii

S5xpeí'imejitRi.

ai; o waiiiswe <*om »
.;'s»è 'Msí. ' 

Aviíh. Si

i Mie -«'eHíietlio eon»
,* casasísvaeia ficarei»

;'¦=¦¦¦¦ '!'¦"

ú:m
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«B3M1Í35WP.'
dos prêmios do 20:000^ ató 4Õ#; do 3"
i loteria cohcddida ,pelaassomblóa prnvin-
ti ciai do Bio de Janeiro; para indeismisação

das dcsueziis feitas com a i

20:000$
10.001) >
4:000ffl
2:000$
liOOOS
ÍVDOOJ

80G&
800$
800|

«irada de forro
de Cartíagâlio; ojctraliida cm 3 do jevc-
reiro do 1872.
2019
3118. ......
648 . .
131. ......
¦1387 '.
1875

Num. dos prêmios üt
1013  .
1853 , .
3002  .
4073. ......

Ntüii. tos prêmios de 2U0|>.
1278. 2Q0SI4S31. 200&
liíil. 200|4238. 200$
2813; 200§ 1843. 200$
3671. SMOâSOIS. 9ÁM
4048. 200&WÒ. 200$

Num. dos premi;;; de 100$.
1027. Í00&J388V lOÒâ
Kill. ;100§ 3(187. 1'OOH
1018. . ioo^k;». . *100|
1722. iOOíi V.l 1. 100$
11)62. 100&U4V2. 100^
2031. 10014841. Um
2350. iOOfell. 1004
2304. 100$ 8738. 100^*
3482. 100âlB830; iOOã
331S. 100^5839 100£

Corris do Nictlieroy, 100 a 18$ de prêmio i imt««»<« dooprendiaieNoriUMelroia

para Kiiraquellenicz. | () conselho econômico do mesmo deposito
Seguros Confiança, 193 a 2^le prêmio, a j precisa comprar para as suas praças, o se-
Ijjnhpfra ] fciuniô i 0700 covados proximamente de cirila

. ., SiiiÁ mcleza mira cólxo. de 3 1/2 palmos, ê 8,000
Segtirgs.GoraijUa, um pequeno lolo a 210» ; "JSiuj, 

Ç;;,;™'^.,.. i!;! (^ (k; ^0m
de pitniio, a diijheiro. americano da largura d« 1 palmos; devendo

Ouarla-leira, depois das 3 horas venderam- j os proponentes entregarem suas propostas,
se, ainda 30 apólices goraes a 90 1/2 o 30" chi caria fechada na secretaria do referido

!)!» 3/4 1 8,000 sobenuips a 10JJ170 para | íjf'"» 
^ ^10 !l w ll° (lm 8 do c' '

7 do corrente.

VnporeM eNperndoN s

DeHambtirgo e escalas—O «Rio»,aÍodo
o momento.

De Liverpool—O «Zona», a lodo o mo-
menlo.

De Santos—U «Alice», amanha.
De Liverpool e escalas-O «Cuzco»; ató B

do corrente.
Do llio da Prata—-O «Ainazono», hoje.
De Goiiova e escalas—O ttBoürgogne»,

ale 12 do corrente

mi"/,.
Quartel na fortaleza do S. .loão. Io de leve-

roú'0 <le 1872.—Francisco Gwülwrine C'ir-
rfoíò JDJffioí.' nlfctçis agente; (2.

>Nu.,, 

i ¦mmhM *-&e*2&*£ixmxBms- i v. u^tuf .^aatfJjtJt-^ti JK&

kMDNHOS

Francisco do Assis Leal, João Üenriques
de Lima Barretlo, e I). Francisco Itosá Leal,
filhos c nora de D. Carlota Maria Ayres, con-

as as pessoas de sua amizade ò

GRANDE NOVIDADE
SAP0L10

Preparação norte-americana, sem rival,
ara lavar pratos e todos os utcnislios de CO-P.

sudia.
Limpam-se com cllc objectos de aço, ferro,
ia, vasilhas de bronze e cobro, laças e

, vidam a l(
nTiiin ,u iü',1.1 t\ ii,„w,i.„k» <\\h ft An ! parentes pára acompanharem os restos mor-Do«.. da Prata-0«Mcnclansval< 6do l 

^ ^ ,,,, & ..^ ¦ {
htndo o lerelro em sege da rua do Ulovello •• •••-'¦•

garfos 0 qualquer cuidaria; remove qualquer
nodoa de ferrugem, poeira ou .mancha, e
isto com mais protnptulão que o tijolo, pedra
punimos,'esmeril, etc.

NAO TEM IGUAL

-Nem. dos prêmio"

03
Oíí

121
235

.373
411
4:»,:í
411
300
331
722
700
782-
787

871
1207
1377
1404
1490
1591
1709
1877
2000
«017
2073 ¦
2258
2450
2401
2003

!)SO
678

92/2
27'i

139

t-.O)

1580
4000
4707
4738
4878
4929
5000
5133

*C»327
5032
5821
5800
8880
5020
5930

wo de-JANEiíib, 3 de [•fiVEaemo ms 1872.
Colnçoew oiti s»i«e*

Câmbios.—Sobro Londres 24 d. por i#000
bancário, 24 1/8 por !$009.a9Õ
d/v particular.
Pariz: 384 rs. por franco a 90 d/v.

• O «Santa Maria», no 8 do
corrente.

De Santos
corrente.

Dos portos do Md—O «Caldcrqn», eló 8
do corrente.

Vai>OI'CM4l !-:i5l ir :

Para Santos—O «S. ,losó'>, no dia 9' do
Para Lisboa,—U «Mcnclaus», no dia 10

de fevereiro.
Para a Bahia c Liverpool—O «Norway»,

hoje.
Para o Rio da .Praia—O «Zona», logo que

;¦;¦-• s goiuma, azeite c para polir lustruinen os üc
,,. 4 para o cemitério de S. .loa.» Bapl Mi r 

b toílos os obectos jlc.su-
ás 1 horas da (arde, hoje 4 do corrente; e I w»uie.,w». uwí' „. ^.i\u*«««rtniin

o—O ''ilio», logo

, (10 A(l/V.

Para a Bahia e llaiiilmi
i|iie chegue.

ParaMonle\iiiéo e Valparaiso—O «Cuzco»,
logo que chegue.

«Para Bprdeaux e escalas—ü «Amazonev,
no dia 0 do corrente;

Para Santos.—O «Paulista», no dia 0 do
corrente.

Para o llio da Praia—O í(Bourgognc»,Íogo
(pio chegue.

desde já se confessai)! eternamente gratos por
esle acto do caridade e religiüo.

ESCRIFTGS SOBRE i EMIGRAÇÃO
Acham-se á venda no escriptorio da A'geii-

cio Offlcial de Colonisaçào', á rua do Hospício
n. 180, l" andar, os seguintes folhetos:

Manual do emigrante para o Brazil,' ou
collècçjio da legislação brazileira resbectiva
(até 1803) . ." 200 rs.

Idem idem cm iiiglez*(Handbook for emi-
granls Io Brazil) 200 rs.

Msludo sohre a emigração, pelo Dr. I. C.
Galvão . . •• . • •' • • • 300 rs.

W&$. mmmá

perlicielisaeluzente. E' de maravilhosoelíeito
para limpar estatuas de mármore ou monu-
mentos denegridos pelo (empo soalhos etc etc.

Tem o feitio de um grande sabonete;
Pm. . . . . l^OOO

Preços. . . Dúzia .... jpAOOOCento.... 70^000 .

PBPOSITO GBPAL
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AHMA7.KM DT5 Q\W.. «A8À BNOARNADA

A alfândega:
llcndcu no dia ! . . .
Do dia 3 . . .• . .

[23:00BS824
113:182S38Q

Havrcí 381 rs. ]
Marselha: 384 .;:* por IVunco a

90 d/w *
ilamhurgi)'. 733. rs m., b.
Lisboa. 220 a00d/v.

Apólices.—De 0 "./„ a 99 1/2 '*,..•

Emp"restiinp nacional de 1808 a
1:143^000.

Banco do Brazil a 18,|»3Ü0 de pre-
mio, à dinheiro.

C.arris de ferro Niilierpyçiise a 18$
de prêmio, para 13 de abril (Io
corrente anuo.

Gêneros.—Assinar mascavo *de Campos em
snecos de íípíiOO a 3§800 a
arroba.

Dito, dito de. Maceió cm saccos a
3p0fl. a nrraba.

Dito branco de Pernainbuco a lj>100
' a arroba.

Pelo presidente, J. V. th S. Mrirrlks.
Pelo secretario, Francisco A. dcFtirht.

Àt6'as3boras:
Câmbios.—A taxa Bancaria baixou a 24 d.

A esse preço bancário c a 24 1/8 c 21 3/8
papel particular ílzeram-se hoje transacçües
insignilicanlcs.

Sobre França rcálisaram-sí negócios mais
que regalares a 384 rs. o í'r. para letras da
praça a 300 rs. letras indirectas.

Wo mesmo, dia dos cinco annos anteriores,
a taxa de cambio era a seguinte :

1807—23 1/4
1808—13, 3/4 13 13/10 c 16 d. p.'1869—18 1/2 p.
1870—19 3/4,19.7/8 cSOp; •
1871—231/2 b,. 23 3/4 e 23 3/8 p.
Fundos públicos. —O mercado manteve-se

com alguma firmeza. Ycrideram-sc alguns

A recebedori
llendeii no dia
Do dia 3 . .

A níesa provincial
llcndeiino dia 1 .
Do dia 3 . . .'

237:0888210

44:3o08608
33:0358867

77:392S47d

7728475
13:170*000

I
m

COLLlilGrO-

i. MIGUEL VRCHASM

[NTEBNATOEKXTEHNATO

(4:24288615

Altcvnçfio ei» suinin Ncmhiinl «lis 5
ti I« <««¦• fevereiro.

Não houve áilcraçao.

"claa«3o« na tlin « *le fovoii^iro

Çafó:
Finlândia:

Ilamaim cx C. .' . .
Bordeanx:

Bark & 
¦Canal:

Wille Scbniélinsky:& C.

Algodão em rama:
Lisboa:

Francisco Eugênio de Azevedo.
Liverpool:

EsícVíió Busk & C. . . . .

1'anijlelepipedos:
Biionos-Ayr.cs:

, !,uiz Francisco de Pinho.
Tapioca:

Livernool:

suecos

3.100

'rò

lotes de apólices geraes a 03 1/2^, 90 3/4; e ^»(li'™r Stccle & (J. .
um pequeno lote das do enipreslimo de 1808
a 1:1438000. i

Durante oqúiiupicniiio anterior, n'csla mos-
ma data, a cotação das apólices era a seguinte:

1807 — 89 1/2.
1808 — 84 1/2 0/0.¦1809 — 811/2 c 82 Ifonds, BOftde prêmio,
1870 — 80 1/4 e 81 Bòntis, OOg idem.
1871 — 931/4 üowh 1:0408 1:0418,
Metáes. — Esteve conipletamenle fraco o

mercado. Nenhuma venda 'de soberanos se
fez. Os últimos vendidos foramrn'0 a
108170.

Nos cinco annos auto 
'ores, no mesmo dia,

era o seguinte o preço dos Soberanos:
1807 — 108430.

.4808 -- 168000 a 108200.2
1860 — 138330 a 138339, ?
1870 - 128300.
1871 — 108300.

- AcçOcs deiçómpanliia*—.Monos movimento
no mercado. ,

• Vcnderani-se apenas:
Banco do Brazil, 70 a 218| é 30 a SI88300.
Paquetes do Norte, 300 a 128 de prêmio

para o liai deubVif;

.isbóa:
li.N.Dreviiis.

3.118
fardos

10

480

. 490

4,000
barr.

22

130

172

èírAi

w
g DE INSTllCCÇH)-PIUMAIIIA E SECüSj ?M

Shdí DA11U, A' hüA DE RIACIIÜEU) N. 43, '
M'> ESQUINA Ü.\ DE SILVA MANOEI,
',','"! ?/^
\ú Acaba de abrir-se essccollcgio,*'
^Ã» sob a (lirecção do bacharel Miguel , .,
^ Archanjo da Silva Costa, antigo pro- ,;.;;

., fessor do inglcz e franecz das aulas ^
yj preparatórias da academia de Olinda, <w|
! 5§ Faculdade de Direito do llccifc. ff^
> O prograinm i e reguhiuiento res- 3^

Yf, pecliyos acham-se no mesmo collc- Sfí.' 
gio e na livraria Clássica de Nicoláo ív

•"ri Alves, á rua de Gonçalves Dias n. 34. ,.Mf

Fugiu no dia 20 de janeiro do corrente
atino, dòsilióda Perapeliiign, pertencente a
José Ferreira Leão, o seu escravo de nome
Joaquim Càbindn; de nação, com 30 annos
de idade, mais ou menos, com os seguintes
signaes: corpo regular, alto, barrigudo, caiu-
baio dos pós (em razão dos muitos bichos que
lem), corcovea uip pouco para a frente, tem
os cabollos e barba serrados e já brancos;
levou vestido calça e caníisa do algodão de
Minas, uma camisola de baeláo. um cobertor
de lã escura c. mais uma cuia de simboin,
dous' cbapéos de palha de, carnaúba, tem
também o olhar arregalado como sé"estivesse
espantado, falia bastante atrapalhado. Des-
conlia-se que se ache para as bandas do
Arrozul. em virtude de ter sido comprado de
lá cm mão do cliiíii per nome Manoel. Joa-
quim Fernandes.

Quem do mesmo der noticias certas ou o
trouxer em minha fazenda em Santo Antônio
do Retiro, município do Bananal; da proyjn-
cia do Sv Paulo, receberá a gratificação acinia
de 308, o protosla-se com lodo o rigor da
lei contra quem o tiver acouladó.-

DESCOBERTA impuiuaimb
CONTRA O VENENO DA COBRA

Cura infallivel por meio de. um precioso
anlidolp (pie acaba do ser descoberto, podem
obter Iodas as pessoas que tiverem a infelici-
dade do ser mordidas por insectos C replis
venenosos. Certos de sua eflicacia, não
precisamos chamar a atlençáo do respeitável
publico por meio de annnncios pomposos.

Vende-se nu único deposito á rua da Can-
delaria n. 33. preço 2^. Ogue não for ven-
didj) n'este deposito, nio ó verdadeiro.

¦: MINAS 1
1ÇA'«' MI A» B A « H OS» A |k

MEDICO $$

O Dr. Juvenalo Horta é encon- 'M

& Irado para o exercício de sua profls- £\
\ são nas fazendas hiltordailo o Cóns- 

"j^

. ri^iicin.
'+iw

'Colla
" 

Vende-se muito em conto, lanto nacional,
cõiiiQ estrangeira; no becco de Bragança
n. 21.

IQSQXJES

«aastrrsmar-rjwnKateMtwssa^^-iKaaassiie^

DBfiLARAÍÕjS

Foi collocado houleiii na. rua Direita, perto-
da rua do Ouvidor, njn kiosque semelhante
ao&.qtío se vêem na Europa, c outros serão
mais tarde collpca'dós em differçntés pontos*da cidade.

Na parle exterior do kiosque podem séV
pintados, desenhados, grudados ou gravados,
annnncios de niíichinas ou outros quaesquer,
relativos a cousás do commercio, e emprezás
publicas ou particulares. -

No interior, pode-se vender jornaes, li-
atos, impressos, flores, doces, queijos; fruc-
(as, charutos e cigarros, miudezas, cale (

cobertas com gònimo as^ucaruJa
AUTORISADA.S

PELA JUNTA DE HYGiKNE
Piirgttii^rcgUlntflBiiin, pntinoniii, lliiipiun,

PRÚSSIA PRÚSSIA PRUSSU
Estas pílulas são as únicas adoptadas pela

escola de phariuacia da Prússia, e foram
declaradas pelos chimicos de sua mageslade
prussiana as mais puras c melhores do
mundo não sendo falsas.

líKlVttNirirO &KKAfj
4b' RUA DOS PESCADORES 
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Armazém de café. casa encarnada.

RÊÍ)!ÍÍ:ÇAOI)EPHESÇ()
20 O/O íh: aiiatimksíto

F.XTRACT0 DE BUCHü
«IOSH.1 ÇHENÁTA.

bÓlíNÇAS DA HliXlQA -K OttOÃOS OURISAMOS

lima cura certa d'essas enterinidades, laes
eomo: areias, ciílarrliò chronico na bexiga,
irritação mórbida o imflanmiação da bexiga,
u • thra, doenças nas glândulas, estreitamento,
doenças dos rins c fraquezas por excessos,
pedras e corrimentos, etc.

IMTCPOttllirO GtiltAlh

46 RUA nOS PESCM)OMS" 4.0
Armazém de cale, casa encarnada •

JARDIM BOTÂNICO 
'.

TR.ES VEN DJ\S
líopiitigosc diassanlos os carros sabirão da

rua (Io Ouvidor lis. 3 e 3. 3 e"3(),(i (hi manhã;
iÜíiíii em diante de 20 em 2Ò.iviiiui.rós,*áló ás
3'liorfts da tarde, depois de 13 em 13 ató 4,
c depois de 11) em 10 minutos até as 7 e 20
dii noite, e lambem ás 7 c 40, 8 e 8 è 30
horas. '

A mesma ordem se observará na volta,
sendo p ultimo carro das Três Vendas ás!) e
33 c do Jardim ás 0 e 38 paro a cidade.

Entre a cidade e o largo dos Leões, ha
i ritos ttida a noite como nos outros dias.

.Fevereiro, 4 de 1872. — G, II, (hvpnowjíi,
presidente.

refrescos, sendo expressamente prohiliida a
(i

nientada..

imente pro
a alcoolicra ou feftvenda de. qualquer bebid

entada.4
O escriptorio da empreza é na rua de

S. Pe^p n. 80, sobrado, onde ns pessoas que
ijueiram contratar se podem dirigir.

Il»il...
t Pertencem á esta sociedade os seguintes
bilhetes, da M3n loteria concedida pura as
obras que tenham por fini melhorar o estado
sanitário da capital e mais e povóaç^és do
império: 1 de íiuniero 3100 e 3 meios de
nunieros 400o, 3998 o 6000; comprados porurdem de seu direclor Joaquim José de Aze-
vedo Gosta, os quacs ficam em meu poder.—F: (]. p SiIm. ¦ '

,| LMEIDA, COUTO &¦ AQUINO pa|tecipam
.:! aos seus amigos e freguozès (Festa corte,

e proyihcias, que mudaram-se para a rua
Primeiro de Março (anliga Direita) n. 03.

TIIÉATRE LYRIQUE FRANJAIS
DIBECTION A. JIALET

rttOUPE i» a'.u «r, !•: x i\ n

AllJ9IU'<ri«UÍ «lãDIUlHCllC -1 réVl'l<M'
EEKRÈSENTATIÓN de

M„.- TOSTÍ1E

PIUMIEBE BEPBÉSENTATlüN
DE

• LA-BELLE HÉLEHE . 
'

PARA USO ÔF.RAL
CASAS OB FAMÍLIAS
Para lavar pratos, e para limpar todas as

qualidades de utensílios de cozinha, o Sapolio
èviiliosissimo. jSrtpu-se com elle objectos do
aço, ferro e folha, vasilhas de bronze e cobre,
facas, garfos e todas as qualidades de culola-
ria; c remove Iodas as nodoas do»fcrrugcm,
poeira ou quaesquer-manchas, com mais
promplidão do que o tijolo, pedra, azeite ou
esmeril.

F/muitobaralo.seu effeito iiifallivel c poupa
muilo tempo e trabalho.

DEPOSITO GERAL
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armazém nrc oakf; ('-asa rnoaiinada

: aviso
Puni facilitar u assigimtura úquellas

pessoas (jue nio tiverem relações ou
correspondentes na corte, procura-
remos, por intermédio de amigos
prestirnosos, que já muito nos tem
auxiliado, estabelecer agências nus
principaes ciàades do iinperio, quo
lommn n si a tarefa de receber assig-
naturus.

A altura cm que tem sabido man-
ter-se a « lleforníã » nos ires annos de (
sua existência, os serviços que lia
prestado ao partido liberal e ao paiz,
ea pontualidade com que tem servido
aos seus assignantes fazem-nos esperar
que continuara a merecer, como até
aqui, o apoio e auxilio dos amigos que
a sustentam.
Relação dou nuilRos* que por «ti. ou

Intermédio de pe'»*o«N de min
conflniien. preulnin-m* otonequlo-
Miimente n r©eel»ernm»lft'Jinlurnni
com deliitoNpnran llrroiiu.t.
Pará.—Dr. Josó d'Araujo Boso Danin.
Maranhão.—Coronel Izidoro Jansen Pe-
reira. , _

Ceará.—Senador T. Pompeo de Souza
Brazil. n , , •

Bio Grande do Norte.—Dr. Josó Moreira
Brandão Caslello Branco.

Paraltyba do Norte.—Dr. Felizardo Toscano
de Brito!

Alagoas.—Dr. Thomaz do BomBin Espin-

Pernainbuco.—Barão da Villa Bclla.
Ua|,ia.—Conselheiro Manoel Pinto de Souza

Dantas. , .
Aracaju.—Dr. José Piei de Jesus Leite.
Laranjeiras (em Sergipe) Dr. Luiz Bar-

bosa Accioli de Brito.
Lagarto (em Sergipe) coronel Antônio Ma-

noel da Fraga. .
•S. Chrislovão (em Sergipe)'Barão de Ls-
tancia. . ., ...

Capella (em Sergipe) major Antônio Josó
da Cunha.

Santa Gatliurina.—Commendador Francisco
Josó Duarte.

Porlo-Alegrc .— Boaventura Augusto dos

ltio-Grandc.—Joaquim José de uouoy.
Ouro Preto. — Tenente-coronel Luiz Josó

de Oliveira.
Marianna. — Tenente-coronel João Paulo

de Faria. ¦
Pitàngui. — Dr. Frederico Augusto Alvares

da Silva.
Santa Barbara. — Dr. AJTonso Augusto lei-

xciraPenna. .
Sabará. — Tenente-coronel Jacintho Dias

da Silva. , • r ;• Santa Luzia. —Barão do Bio das Velhas.
Curvello. ¦— Major Feliciswmo de Souza

Vianna.
Diamantina. — Dr. C. It. Bcnediclo Otliioi.
Minas-Novas. — Dr. IgnacíO Antônio K-r-

nandes. ,.. „
Bagagem. —Tenente-coronel Sincerol>an-

tista dosSantos.
Uberaba.—CapitãoJ. J. de Oliveira Penna.
Ayurtioca. — Dr. Fideles de Andrade Bo-

Baependy. — Dr. Josó da Costa Machado
de Souza. , m . . , „

Formiga.—Coronel Manoel Teixeira de Ma-
galbães Leite. .". ;.'•'?¦_ „

Juiz de Fora.—Coronel Josó Caetano Ho-
drigues Horta. ,

Pomba.—Coronel Domingos Josó da Ml-
vc'ra- '.„,.. i

Barbaccna.—Coronel Antônio Teixeira de
Carvalho.

Leopoldina ACoronel Joaquim Antônio de
Almeida Gama.

Mar de Hespanha.—Dr. Antônio Alvares
de Abreu è Silva.

Villa de Pirahy.—Df. J. Alves Meira.
Cidade da Itabira. —Anlonio Cesanode

Faria Alvim.
Cidade de Ubà.—Major Josó Jusliniano

Carneiro.
Cidade de S. Paulo.—Conselheiro Marlini

Francisco Ribeiro de Andrade.
Campinas.—Urbano-de Azevedo.
Taubató. —Dr. Tilo Augusto Pereira de

Mattos.
Pindamonhangaba. —Dr. João Marcellmo

de Souza Gonzaga.
Mogy-mirim.—Dr. José Oscar de Araújo

Cunha.
Areias.—Dr. Manoel Josó da Silva.
Guaralinguelá, Lorcna, Silveiras c Queluz.

—Dr. Francisco de Assis Oliveira Braga"
Parahyba do Sul. — Dr. Leandro de Mello

c Chaves Batisbona.
Rezende.'— Vigário Corroa de Mello.
S. Fidelis. — Antônio Luiz da Fonseca Ju-

nior.
llagualiy. — Dr. Joaquim Moreira da Silva.
Mangaraliba.—Dr. Manoel da Silva Pe-

reira, e Dr. Júlio Correia de Carvalho. .
Nova Frihurgo. — Josó. Aiilonio de Souza

Cardoso.
Barra Mansa. — Antônio Luiz Vieira.
Porto das Flores.—Domingos Nery Ribeiro.
•S, Sebastião do Bio Bonito. — Francisco

Joso do Assis.

Tyi>. da ttr.Kon.MA mu no Ominoa n 1'íS
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